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Política

Há quem esteja reclamando do pou-
co empenho da Prefeitura de La-
ges com relação à realização do 
Censo. Enquanto em outros muni-

cípios os prefeitos fazem campanhas e tomam 
medidas para estimular a coleta de informa-
ções e o trabalho dos recenseadores, em La-
ges, as autoridades parecem não estar nem 
aí, como se este censo não fosse importante 
para o município. Em Correia Pinto, o prefei-
to mandou até fazer adesivos para que os re-
censeadores coloquem nas casas já visitadas. 
Garantindo, assim, que cheguem a todas as 
moradias, sem exceção.  E, ainda estão tam-
bém estimulando a população para que fique 
atenta para atender bem os recenseadores e 
para as pessoas se manifestarem se não rece-
berem a visita deles. Sabemos que há, inclusi-
ve, aqueles que se recusam a serem recensea-
dos. Mas, o porta-voz da prefeitura – no caso 
o executivo de Comunicação, Paulo Marques, 
apressou-se a responder que, o prefeito tanto 
apoia que está inclusive pagando o aluguel 

das salas de trabalho para o IBGE acolher os 
recenseadores e ainda disponibilizou o vale 
transporte para eles. Exibiu até fotos do pre-
feito Ceron na visita que fez ao IBGE e seu co-
ordenador. Isso não há o que contestar! Con-
tudo, as pessoas que reclamam não estão se 
referindo apenas a essa ajuda material, mas 
ao incentivo para a realização do censo. De-
senvolver campanha junto aos cidadãos lage-
anos para que se empenhem e acompanhem 
o trabalho feito. Facilitem o acesso dos recen-
seadores e até assinalem os locais que eles 
não chegaram ou não chegarão. O que preci-
samos é de uma contagem correta e sem fa-
lhas para termos um retrato exato da nossa 
população. Disso depende até a destinação de 
recursos e programas governamentais para a 
cidade. E, mesmo, o estabelecimento de polí-
ticas públicas. Com esse censo vamos tirar a 
dívida, de uma vez por todas, das chamadas 
estimativas populacionais (feitas entre a reali-
zação de um recenseamento e outro (feito há 
cada 10 anos),se são ou não fidedignas.

O empenho pela
realização do censo

Vai recorrer...A secretária de Planejamento e Meio Ambiente de Painel, 
Laura Flores, filha do prefeito Antônio Cavalheiro Flores (PL) recorreu da de-
cisão do Ministério Público de SC para permanecer no cargo já que foi de-
terminada a sua exoneração por tratar-se de caso de nepotismo. Em Painel 
não existe lei que proíba a contratação de parentes nos cargos da adminis-
tração municipal e por essa razão os seus advogados sustentam sua defesa 
neste quesito. Argumentam também, os advogados, que ela está preparada 
para o cargo uma vez que está cursando engenharia. Quando foi contratada, 
no início da gestão, ela estava com apenas 20 anos e recém iniciando o curso.

Pedalada...As vereadoras do Cidadania, Susana Duarte e Elaine Morais de-
nunciaram o prefeito Ceron ao Ministério Público, por praticar o orçamento 
de despesas sem dotação orçamentária na área da Educação, mais especifica-
mente na aquisição de merenda escolar. A chamada pedalada fiscal. Na con-
ferência dos números, apontam que foram extrapolados os valores em quase 
R$ 150 mil, somente até o mês de agosto.

Por que faltou alimentos...Algumas empresas que fornecem mais de 10 
itens dos alimentos para a merenda escolar da rede municipal de ensino pe-
diram reequilíbrio de preço, e por esta razão houve a falta deles. Isso impede 
que a compra seja concretizada até que seja feita uma análise dos novos pre-
ços, segundo o que explicou a secretária Ivana Michaltchuk. Portanto, não 
são todos os itens que estavam em falta e a falta de outros é temporária, uma 
vez que as empresas subiram os valores dos produtos. Desde terça-feira da 
semana passada os produtos começaram a ser repostos nas escolas. Ivana sa-
lienta, também, que mesmo com os transtornos, não chegou a faltar merenda 
em nenhum dia.

Privatização...A prefeitura está dando andamento à privatização do atendi-
mento da UPA. Duas empresas de fora já se qualificaram pelo edital e outras 
quatro estão em processo de avaliação. O secretário da Saúde, Claiton Camar-
go, diz que no prazo de um mês a 60 dias o processo já deverá ser concluído.

Urnas funerárias...Até agora, a própria prefeitura fabricava caixões para 
fornecer às famílias com vulnerabilidade social. Em agosto foi aberta licitação 
para fornecimento de urnas funerárias à prefeitura. O contrato para o apro-
visionamento está firmado para 12 meses. Neste primeiro volume, obteve-se 
um total de 68 unidades. Segundo o secretário dos Serviços Públicos, Delfes 
Rodrigues, com isso, se obteve uma redução de 40% nos gastos do setor.

Apoio...O candidato a deputado estadual, Gerson (PSD), se reuniu com se-
cretários municipais, comissionados e simpatizantes da sua campanha na se-
mana passada, quando, segundo ele, todos reafirmaram compromisso com a 
sua candidatura. Entre os presentes estava, inclusive o ex-vereador do Pros, 
Eloi Bassin. Ozair Polaco, que concorre a deputado estadual pelo PSD, tam-
bém garante que os comissionados da prefeitura estão fechados com ele. As 
urnas nos dirão com quem eles realmente estão!

Jorginho foi desautorizado...O candidato Jorginho Mello do PL, mesmo 
partido do candidato à reeleição de presidente da República, entrou na Justi-
ça para impedir que os demais candidatos utilizassem a imagem do presiden-
te Bolsonaro. Conseguiu seu intento, para desgosto de Bolsonaro, já que, para 
ele, quanto mais candidatos trabalhando seu nome em SC, melhor! Tanto que 
o presidente chegou a gravar um vídeo desautorizando Jorginho pela atitude 
tomada, informando que ele também estará apoiando aos demais. No caso, 
Gean Loureiro e Esperidião Amin.

Multa...O senador Jorginho Mello (PL) foi multado em R$ 7.500 pela Justi-
ça Eleitoral, por ter pago para impulsionar a publicação de “propaganda elei-
toral negativa” contra o governador Carlos Moisés (Republicanos) nas redes 
sociais. A conduta é proibida pela legislação eleitoral. A representação foi mo-
vida pela campanha de Moisés, que questionou a publicação de vídeo – um 
“recorte” de um debate da semana passada – em que Jorginho aparecia falan-
do da compra de respiradores pelo Estado.

Dupla...Candidatos ao Senado pelo MDB, deputado federal Celso Maldaner 
e o governador licenciado Carlos Moisés (Republicanos) produziram um “jin-
gle” especial para a campanha, formando o que chamaram de “dupla caipira”.

Verificamos que a lei que estabelece a divulgação 
das informações sobre o SUS não vinha sendo 
cumprida. Solicitamos uma reunião com os 
gestores municipais e estamos acompanhando os 
esforços empreendidos para que a situação seja 
regularizada, pelo bem dos cidadãos”
Mariana Mocelin, promotora de Justiça, ao determinar que a 
Prefeitura de Correia Pinto inclua o link de acesso à lista de espera do 
SUS no site oficial.
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Na semana passada, a Justiça concedeu limi-
nar obrigando o prefeito de Anita Garibaldi, 
João Cidinei da Silva, a exonerar o filho, Dou-
glas da Silva, do cargo de chefe de gabinete, 
por caracterizar caso de nepotismo.  E, ain-
da estabeleceu multa diária de R$ 1.000,00 
pelo descumprimento. Como estava sendo 
alvo de investigação por parte do Ministério 
Público, que já havia mandado exonerar a fi-
lha (também no cargo de chefe de gabinete), 
o prefeito enviou um projeto de emenda pa-
ra a Câmara de Vereadores alterando a lei or-
gânica para derrubar a proibição de nepotis-
mo. Foi aprovada com 7 votos dos 9 e, então, 
nomeou o filho. A promotora de Justiça, Ga-
briela Arenhart, verificou que a emenda era 
inconstitucional e recomendou a exoneração 
de Douglas. A recomendação não foi atendida 
e a Promotoria de Justiça ingressou com uma 
ação civil pública para anular a nomeação do 
filho do prefeito. O Ministério Público levou o 

caso à Justiça que determinou a exoneração e 
declarou a emenda inconstitucional. A Justiça 
ainda solicitou que a prática de nomeação de 
parentes para cargos comissionados não volte 
a ocorrer em Anita Garibaldi. 

Por que a insistência em nomear parentes?

A
rq

ui
vo

João Cidinei nomeou a filha chefe de gabinete e 
o MP mandou exonerar. Então ele mudou a lei e 
nomeou o filho


